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^MUITO G H SER CÍO -, E ANTIQUÍSSIMO SEIvKOR.

F  ^J§_i  Stahe a primeira vez, em que a hum tao autborifado Mecenas Je
pede a fuaprotecçao dejujliça. Ainda que V. M. nv.ncafoy homem de duas 
caras, por dons títulos, que logra a Jua cafa, tao antiga como os Pre­
téritos , patrocinou ao mefmo tempo duas obras entrefi oppojlas, e contra­
rias. Favoreceo a primeira com o generofo titulo de Carcapacio deGe- 
neros, e amparou a fegmida com o titulo ramto antigo de Cartapacio de 
Pretéritos. Animarao-je os dous Collegtaes GeJlianos> doutijfimos Cenfo­
res da primeira obra, a implorar a fua gener ofa protecçao,por que entende- 
rao ? quefe V. M. a patrocinava, por comprehender dentro da fua dilata» 
da efphera aos Generos, que tudo comprehendem : também devia apadri­
nhar a fua Critica, que por fer de huns fnccejfos ja pafados, era da 
jurifdiçao dos Pretéritos. Mas como V. M. na primeira regra defe feu 
fegundo titulo ordena, que os compoftosfigao quajifempre as Leys dos Sim- 
plices: Simplicium leges ferme çonjunflha fequuntur: fegmndoa Cri- 
tica de dons Simphces, vao, em obfervancia das fu as Leys, bufear a fua 
protecçao ejles nojfos difeurfos mal compofos. Com fer infmto o numero 
dos Swtphces : Srultorum infinitus eft numerus. Nao feguimos, nem 
perfeguimos ncfla compofçao rnais do que a dous Anonymos, que com o 
titulo de Cenfores do Defcuido do noffo Bibhothecano mamfejlao a fua 
grande fimplicidadc. Fara feguir em tudo efta Apologia aos Senhores Col- 
legiaes Simphces, como V. Aí. nas fuas Leys tem ordenado, vay também 
bufear o feu antigo, egenerozo patrocínio, confiada, em que confeguiri 
ejla merce de jujtiça, por obedecer pontualmente, ao queV.M. manda. 
Deos nos conferve na fua graça, como lhe pedimos. Lisboa Occidental 
t/o Hofpicio do Loreto i. de Dezembro de 1732.

Creados de V. M.muito obrigados,
,  . . .  * „  * • r T T '  . '  T

ANDRÉ' PAVLINO CARREGVETRO DA COSTA BOTADO.

MARCOS F A L E N T IM  PA'0 BOTELHO PEGADO.
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' P R O L O G O  A O  L E Y T O R .

ENtrc as mayores regai ias, que lograóosCollegas deíle publico Hoípi- 
, cio , íc devem numerar as propinas, que dos frontifpicios dos Livros ,e 
ourros muitos papeis novamcntc impreflòsem Lisboa, coílumaóos lcus vai- 

dofos Authorcs mandar logo fixar nas lapidificas cftantcs da nofla publica Bi- 
bliotheca; porque cm íahindodos Prelos cxpoem em Eftantcs de marmórea 
curiofidadcde infinitos Leitores (tanto de dia, como de noite) eftcs literá­
rios tributos.Com ellas propinas,(em comprarmos nenhuns livros,temos nek 
te Holpicio huma grande Livraria, cm que feachaó alguns Volumes,que fal- 
táo nas mayores, e maisfamozasBibliothccas da Europa. Aqui íc achãoo 
Amo, e Collocjuio do Nafcimento, o Auto de Sítnto Alei xo, o Atuo de Santo Antonio, o 
Amo de Santa Barbara,o Auto deSanta Catbarina,oAuto de Santa AAaria F.gjpcia- 
ca , o A uto , ou Fida de S.JoaÕ de Deos, o Auto do dia do pttzo , o Auto daUarca, o 
Auto doFida/go Aprendiz.,o Auto das PaeLiras,o Auto do Caleiro deAlvalade,oAuto 
da fegunda Barca, o Confelho.para bem cazar, o Pranto de Maria Parda, o infan­
te D . Pedro,o dc D.Duardo,oTratadodos Pajfcs,e Lafarilho deTormes,os Avizos 
contra os enganos, a Pratica de tres Paflores, o Tratado das Lições da Efpada Preta% 
stsTrovasda Menina fermofa,a Magalona,oMarejuez.de Mantua,ou Faldevinos, 
a Emperatriz Porcina,a A í  alicia dasMu/heres, o Terremoto de Roma, a Oufadta da 
menino morto,o Novo Auto da Bar ca,o Auto da Fortaleza, c outras muitas curio- 
fidades, que fazem muito famofo o nofio Muleo. Nem temos nccefiidadcdc 
mayor, nemde melhor Livraria, como também de outro eftudo, para lermos 
eruditos; porque hoje fó com a noticia dos nomes dos Authores, ou dos títu­
los de alguns livros, e papeis im prélios oilentão muitos homens a lua vaftif- 
ílma erudição.

Pela facilidade, e felicidade, com que por cfte modo (eeíluda, naóappa- 
recc papel impreflo nefta Corte, que logo nelte Holpicio fe naó lcya. Porem 
nenhum foy vifto com mayor attcnçaó, do que oDefcuido Critico dos Sa- 
picntiifimos Collcgiacs Gcltianos, Anonvmos Ccnforcs de X , Dato Foemineis, 
por criticar huma obra, que compoz com tanto acerto o SenhorVafcode 
Mendanha Coelho, que cm prémio do (eu merecimento, com gèral approva- 
çaódeftc Hofpicio,o remunerou o noflo Prcfidcntc o Scnhorjoaó dcAndrnda 
com o emprego deBibliotbecario dcftcCollegio.E conhecendo algús dos noílos 
Collegas,que por credito doHofpicio fc devia reiponder a cila Critica com hu­
ma puolicaApologia,dcterminaraó,que feexaminaflem primeiro todos os (cus 
pontos em huma junta fecreta, feita dentro na noíTa Livraria. Para eíta confe­
rencia foraó chamados por Carta do Senhor Prefidente do Holpicio todosos 
Mariolas do Terreiro, R o cio , Ribeira das N àos, Magdalcna ,S.N icolao ,e  
do Caes de Santarém, da Pedra, c do Carvaó ; advertindo a todos, que (e ajun- 
taífem fera falta, por ler aílim necccílario ao credito do Mariolifmo, aquém
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hz\jS guerra declarada osCollcgiaes do Collegio Geítiano, fundado na» 
obras imperfeitas da Cotovia. Chégàraó todos em hum deites Domingos

Íiela manháa, e vendo-fc taó numeroíos, imaginàraõ, que haviaó de dar 
ogo alguma batalha, ou de fuftentar hum porfiado cerco; etodosfe con- 

firmàraó ncftc penlamcnto , vendo-leàs onze horas aflentados a huma Me­
ia; porque como a Mefa he aquelle campo de batalha, em quefe vive do 
que le mata : aquelle perigozoemprego, aonde, para cada hum fazer a fua 
obrigaçaõ, deve ter eitomago para tudo: aquelle docedefpojo, em que os 
íbfregos metem tudo a ataque , e com tudo le naó daó por íatisfeitos: 
aquelle continuado avance, em que tem partido, e perdido tantos a cabeça:, 
nenhum duvidou, que nefle dia haveria grande batalha, vendo no cam­
po da Mefa grande abundancia de munições de boca, e tendo todos ordem 
para marchar. Ao meyo dia defejavaó todos a batalha, porque naó fónaõ 
temiaó ao inimigo, mas antes lhetinhaõjàboa vontade. Havia grande nu­
mero de galtadores, e grande copia dc armas, entre as quacs fe achavaó al­
gumas efpingardas reforçadas, que fc atacàraó atè a boca. Havia polvora 
para todos; porque os frafeos eftavaó bem cheyos.

Por aqui Icrcíolvèraó todos a principiar a batalha, que íè continuou com 
mayor calor, quando fe aviltou o loccorro de Figueirò dos Vinhos, com que 
fc tinha reforçado o inimigo.Naó houve nenhum Mariola taó fraco, nem taó 
covarde, que ficaflc com a efpada na bainha; meteraó todo* ao final de invef- 
tir as mãos aos copo*, e derramou-fe muito fangue develhos. Nefte choque 
ficou logo mal ferido hum Borrachaó dc Campanha, a quem chégàraó toaos 
ao couro por muitas vezes, e o apcrtàraó tanto, que citava continuamente 
Jançando golfadas dc langue pela boca. Eltc caítigo foy bem merecido por 
ter cíté Borrachaó confcntido a liga da marmelada com vinho, que foy huma 
parvoíce. Aviftàraó neíta refrega humEfquadraõVolantc,cm quefizeraó tan­
to cftrago, que os mortos cahiaó como Tordos. Succedcraó immediatamente 
duas Alas dcF rangãos,contra os quaes marchàraõ com tanta raira os Mariolas, 
que a unhas, e a dentes lhe fizeraó logo abater as criftas. Mayor rcfiftencia 
achàraô em outros Avcntu reiros, que inveítiraó, como fe foraó taó fracos co­
mo galinhas, mas a experiência lhes mo(lrou,que tinháo bons ligados. Segui­
rão- fe os Ganços com boa fórma, porém naó lhes valèo a guarniçaó que ti- 
rnhaó; porque entre todos,clles prmcipalmcnte pagàraó o pato. Quando cites 
fe rctiravaó feitos em pedaços, cntràraõem feu lugar dous corpos dc Indiati- 
cos, que vieraó da Conquiltado Peru,os quaes erão taó valcrolos, que pelcjà- 
raõ a peito delcuberto. Faziaõlhe cfpaldas dous Terços dc Eunuchos vulgar- 
menu: chamados Capocns,aquem animava com a lua gente o Capitaó Coelho 
.por alcunhaoK;7i,«íõ,qucaoprincipiodcu efpccies de grande valor, mas ao 
depois molhou, que tinirão muito de ceboila. Aqui iahio de contra marcha o
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Regimento da Porcariça, que deu ao Mariolifmo muito, que fazer, aindaque 
voluntariamente fe retirou deftroçado, ficando muitos alombados, princi­
palmente Moníieur Leitão com huma penetrante ferida na cabeça,e tão gran- 
dc,que lhe appareciáo os miollos. A’ viíla deftc deftroço picarão de roda Dom 
Payo Salgado natural do Alem -Tejo, que pouco tempo antes tinha vindo to­
mar lingoa.Rendco-íe Monfieur Lacão de Lamego com huma ferida em hu­
ma perna, da qual pouco depois acabou , náo obftante ter fido por muito tem­
po bem curado. Eftando todos fatigados, e quali enfaftiados da marcha, e da 
peleja, rrioítrando que tinha fevra o Efquadrão daVacariça, c vimos o caldo 
quáfi entornado.Quiz Deos, que le retirou para o Campo do Curral,que a náo 
léraífim, ha viaô de tornar todos os Mariolas à vaca fria; porque lhe hia che­
gando a moltarda aos narizes.Com efta retirada parecia eftar de todo vencido 
o inimigo, eislcnáo quando aviftàrão os Mariolas hum grande Efquadrão de 
Caílannas cmfórmade ouriços j e aindaque logo foy roto com muito fogo, 
com tudo difficultàráo muito a vitoria, por lhe acudirem todas as frutas, prin- 
cipalmenteasRomãascom grande copia de granadas, e euftaria o triunfo 
ameixas de conferva,le náo dcfmayarão todas,vendo a hum melão com as tri­
pas fóra. Aqui rendèráo as uvas toda a bagagem, e entre as peíToas de diftin- 
çáo ficarão prifioneiros alguns Senhores da Caía de A lva , Fernão Pires, R o ­
drigo Affbnfo ,e hum Principe da Ethiopia muitoFidalgo, ainda que baítar- 
do. Perdida a batalha, hiáo fugindo os figos com o Regimento do Algarve, e 
com tanta preça, que ao tempo, que lhequizcrão lahirao encontro, já eráo 
paflãdos.Neftaembofcada lhe fez o inimigo rofto com huma Çara de aílucar, 
a cuja dilpofiçáo’cftaváo todos os doces, governados pelo Principe das mar­
meladas ; mas como vio tudo deftroçado, mandou tocar as caixas a recolher. 
Como jà náo havia, quem nos fizefle papo, levantamos o campo, encontran­
do alguns palitos,com que efgravatamos os dentes. N o fim deraõ todos os Se­
nhores Mariolas graças a Deos pelo bom fucceflo , e antes que cada hum fe 
recolhefie ao feu quartel, fe lhes deu noticia de outra contenda mais arrifeada.

Lco-fe a todos a Critica dos Senhores Ccnfores de X, Dato Famineis, e ven­
tilados (em auzencia do Senhor Bibliothecario) todos os feus fundamentos,por 
reconhecerem alguns deftes Senhores náo terem os Criticos outro motivo fe- 
não o da inveja, votarão, que a melhor confutação era o defprefo; mas como 
nas Communidades grandes raras vezes fe conformão os ânimos, e os juizos, 
pervalcceo a opinião contraria, fuftentando com boas razões, fe lhe devia dar 
logo a repofta. Elegerão para iíloem Clauftro Pleno aos dous Guardas da Bi- 
bliotheca, para que .defendefiem o credito do Flofpicio, fem occuparemao 
Senhor Bibliothecario ; porque convinha ficar livre de fte emprego, para po­
der occupar-fe em outras obras de mayor gloria do C o lk gio , c utilidade da 
Republica.
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Para lhe darem cfta incumbência, foy chamado o Senhor Blb/íothecario £ 

Mefa, e depois de tomar aílcnto, lèraó os Guardas da Bibliotbeca o Phenomeno, 
o Sarrabal Saloyo, o So» bo d? EIRey de Macyuincz. , a Onomatopeia, a Hifiroria Ga­
lega , as Confequencias do Pbenomcno, a Carta de Confiam inopla traduzida por Se- 
bafitaõ Pires Cor repa, e o Eclipfe do Império Ottomano, e fobrc cites papeis lhe 
mandàraõ interpor o feu parecer, entendendo íeria tão acertado, que poderia 
fahir a luz compoíto com a fua grande erudição,c coítumado engenho. A rcí- 
pcito do Phenomeno, SarrabalSaloyo, Hifioria Galega, e do Sonho dIElRey de Aía- 
yuinez. diíTccm poucas palavras, que tudo aquilloera fonho, em que natural- 
mente quanto reprefenta a fantdia,he hum grande dcfpropofito;porquc todaŝ  
aqucllas ideas craó fonhos; e aonde faõ muitos os fonhos, ainda faó mais as vai­
dades: 'Uin multa fisnt fomnia,plttrim<t funt i/anitates. (Ecclcíiafl. 1 .1 y.) Sobre a 
Carta de Confiaminopla dileorreo, moítrando, que náo era com polia,nem eferi-, 
ta pelo Mercador Franccz, fenaõ por algum Turco do Império Ottomano ; 
porque o feu d lilo , difeurío, e frazeem tudo era barbaro. Provou, naó le­
rem as Confeqnencias do Phenomeno illações deduzidas com bom difeurfo das 
fuas premidas Dczacreditou o Echpje do Império Ottomano, nffirmando, que o 
íçu Author andàra por todo o Mundo àganáaya bufeando preciofidades entre 
immundicias; porque com vozes barbaras,e palavras Portuguczas,dcfcreven- 
do ricos Templos, Thronos preciofos ,c magníficos Palacios fez hum difeur- 
fo elegante. Moítrou ter a Onomatopeia àlcm de muitos erros do juizode feu. 
jjutbor, outros muito mayores, por culpa de hum Corredor jà falto de vifta; 
porque deixou paflar Bofpboro por Phofphoro,• fazendo também com o feu gran­
de defeuidoaChriílicrno (c naóChriftiano) IV. R cy dc Dinamarca naõme­
nos do que pay dc fi mefrno; porém como o feu Author promettia no fimhu- 
maEmbaixada,e dc prefente tinha vindo a eflaCorte humPallãro dcTurquia, 
que fora morto nos Bolques de Panças., queria referir os efléitos, que nos Ani-, 
maes daquellas Selvas tinha feito a luaEmbaixada,para com efla relaçaó mof- 
trar o conceito,que os Mariolas deviaó fazer daquella obra. Vendo, Senhores,. 
oLcaó, que por naíccr coroado hc por direito natural R cy dos Animaes, eao 
mefmo tempo,que citava enfadado de viver nas brenhas fem o decoro devido, 
à fua grandeza,eMagcftade,o vinha convidar com o governo dolm perioOtto- 
mano aquelle defconhecidoPaffaro,convocou para as fombras dc hum bofque. 
o mais luzido dos feus fubditos,para com çiles povoar hurna populofa Cidade, 
que pretendia edificar à maneira de Lisboa, pura fer ( como dtà profetizado ) 
a Corte dcftc quinto, c ultimo Império do Mundo. E  examinando as qualida­
des, prendas, inclinaçoens, exercidos, c obras de cada bruto, efeolheo os ani­
maes, que lhe parcccraó mais aptos para o Governo Politico, e Militar; del- 
tribuindo por elles as dignidades, c offidosaíllm nobres, como mcchanicos 
da no va Republica por cite modo.
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Chamou primeiramente à fua prefença o Lynce, a querri honrou com o ti­
tulo de Vedor mcr,e mandoulhe,que edificaílè Palacio na BoaVifta,emprego, 
que o Lynce aceitou de boa vontade, porque havia muito tempo, queeftava 
icom os olhos nelle. Em ícgundo lugar chamou hum Cão dc caça, a quem deu 
o titulo de Monteiro rriòr , fazcndo-o Senhor de Faro dc juro herdade para Íí, 
c feusfilhos, edeixandolheodominio de Pédecão; masefteCavalhero,paf- 
íado algum tempo, fe retirou da Corte, porque hindo com EIRey hum diaà 
caça, o tratou como hum podengo porem attendendo o Leaõ aos feus gran­
des , c lcaes ierviços, deu a feu Primo, que era hum Cão de agoa, a fupcrintení- 
dcncia dos portos molhados. A terceira forte cahio fobre o B o y , que o Leaõ 
proveo com o titulo de Offidal mayor da Junta,e Superintendente das carrua­
gens, com huma Commenda na Vacariíla, e para íeu Palacio lhe deu o Campo 
do Curral. O  quarto efcolhidofoy hum briofo Ginete, a quem fez o Leão a 
mcrcè do titulo de Ccvadeiromòr da Caía Real, e logo teve lugar em hutr.a' 
Tropa de cavallos; acfteíeajuntou hum Mofquito por trombeteiro, c defti- 
noulhe para lua habitação o Vai de Cavalinhos. Seguio-fc o Ouriço Cachei­
ro , o qual fe deu por bem acommodado com o fazer Senhor de Chaó dc Ma- 
cãas, e Dizimos de Pomares. Proximo a efte foy defpachado o Camalcao^, 
aquem fizeraó Senhor de Buenos Ayres, deputandolhe para vivenda o Bairro 
alto. Com igual fortuna coníêguio o Macaco fer Governador da Torre do 
Bogio. O  Caruncho foy eleito Governador da Ilha da Madeira, aonde lhç 
deu o Leaõ huma Commenda.

Imaginavaó todos os Animaes, que já os lugares, e os empregos de mayor 
reputaçaó, c honra eftavaõ providos nos Pretendentes : quando o Leaõ, lem­
brado de que eftavaõ ainda vagos alguns Officios, e occupaçócs da Caía Real, 
nomeou logo a Corça para Dama do Paço, a Traça para Guarda roupa, a Ca­
bra para Ama de Leite, ao Carneiro para, como Corregedor do bairro, acom- 
panhar oExccutor dajuftiça noCampo da lãa;e para oPovo viver com mayor 
commodidade, lhe fez mcrcè do íitio dc Vai Verde. Eftava nefte tempo muito 
defconfiado aquelle Bichinho dc Hierufalcm, que ha poucos annos chegou a 
Portugal em humaGazctajporque íendo taõ celebrado,e de paites taó extraor­
dinárias , que o naõ havia mais bem pintado, ainda aílim naõ faziaó cazo dellc; 
porem o Leaõ o fez feu Camarifta, e para o fer vir com menos trabalho, lhe 
ordenou, que paíTaflc logo das caías do Arco dos Cegos para o Arco das-Men­
tir as. Inculcou o Camelo a fua grandeza, que defejava ver remunerada com 
algum cargo na Corte do Leaõ, e fez nefta pretençaõ tanra força, que levou 
o dc Mariola M òr, e para fua habitaçaó o Vcrdepezo. Reconciliando-fe a 
Onça com o Leaõ íeu inimigo, lhe íez eftc R ey mcrcè do lugar dejuiz 
da Balança. Prevendo o Leaõ, que os Eftrangeiros haviaõ de eftableccr o 
çommcrcio dos vinhos, deo à Lagartadas vinhas o Confuladodos Inglêzcs.
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/  Repartidos por efte modo os empregos, e officios políticos nas pefloas 
mais benemeritas, nomeou para os poítos Militares os fogeitos mais valentes-, 
e com tudo naõ faltàvaõ dcfcontentamçntos, moftrando-fe muito fentido o 
Elephante, que por lhe naó darem lugar competente à fua grandeza, ficou 
trombudo. Dizem, que a caufa de naó fer provido, conforme o feu mereci­
mento, fora; porque em hum dia de bejarqaõ na prefença d’E lR ey naó.dobrà- 
rao joelho. Confiando ao Leaó a grande prudência da Serpente, a nomeou 
por Coronel do Terço dos Dragões. Para Aflentifias nomeou a Formiga, e o 
Gorgulho. Excluirão alguns Zclofos do fcrviçod’E lR ey a huma parenta 
dcfte Coronel, quede raivofa parecia huma Vibora. Na rcpartiçaódosoffi- 
cios mechanicos naó houve defeontentamentos ; porque a Abelha facilmente 
fe deo por contente com officio de Serieira, ficando fua filha por Moça da vè- 
la. O  Coelho acommodou-fe com o offiçio de Sarralheiro, o Lobo de Carni­
ceiro , a Lebre de poítilhaó, o RatodeDi(penfeiro,ea Aranha de Armador. 
Foy muito para rir, ver, e notar a variedade de eftèitos, que na Republica dos 
Animaes caufou a novidade, e differença dos defpachos. Os eícolhidos, e ber 
nemeritos celebra vaõ com defentoadoapplauzo a fua eleição, c felicidade;.e 
os excluídos, edefenganadospor diverlos modos publicavaô o feu grande 
fentimento. Lembrame, que vinhaó alguns Animaes venenofos dizendo fa- 
pos, e lagartos. A Toupeira teve taó grande pena, que fe toy enterrar viva. 
A  Doninha fempreandou gritando cm cafa. O  Bicho da Seda rcbeloulecon- 
rra a Corte, c Reyno dos Animaes terreftes, e paflou para o Império das Aves. 
A  Rapofa adoeceu de pura melancolia, pela naõ elegerem para Confel hei. 
ro dcEílado, e ha muito tempo, que eftàdc regimento, naó paliando de gali­
nha. A Cigarra gritou com tanta força, que rebentou de paixaó. O  Gato bo« 
tou porefies telhados. O  Bode paramayor dcmonftraçaó do feu grande fenti­
mento, nunca mais feza barba; c o Caracol naõ tornou a fahir de cafa.Porém 
ainda foraõmayores os difgoftos na Corte de Leaõ, quando os Senhores dò 
Governo viraõ,que o Pajjdro Embaixador a pezar da morte deixara a Lisboa fin­

gida , e viera para a verdadeira Lisboa dar a fua Embaixada, aonde refufeitou, 
como a Phenixdas tarpe/lades,i. nova vida,porque dentro no Paço lhe deu ou­
tra alma a pintura. Naó pode a morte violenta impedir aquella Embaixada, 
que parece tinha difpofto a Providencia; e àvifia de taó extraordinário fuc- 
ccfio, moftrou, que deviamos dar credito, ao que !c publicava na Onomatopeia; 
porque lè o Monarcha, a quem devia render obediência o Império Octomano, 
cra Agtua, c naõ LcaÕ, naõ para o LeaÕ, mas para a Águia, veyo de Turquia 
voando, como Embaixador, hum taó famofo, e celebrado Paflaro.

Com efta rclaçaó do BibUotkecario ficou taó eftimada entre os Mariolas 
a Onomatopeia, que poreftarjàextinétaa fua impreílaó, fahio fegunda vez 
a luz da Olficina da Confeitaria; porque como tinhaõ chegado de Coimbra
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a eftaCorte de Lisboa todos os doces, parafeguirerh o fcuaggravo naCá- 
zados Supplicactonis, tiv.èraó todos eites, e outros papeis muito gafto. Con­
taremos brevemente elta novidade por ler importante, emuito goltolaef- 
ta noticia. Haria muitos annos, que os Eíludantes de Coimbra traziaóos 
doces entre dentes , atèqueforaó denunciados no Collcgio da Baeta por 
dous crimes, que contra os Académicos tinhaó cõmettido, pelos quaesde- 
viaõ fer afperamente caíligados. Era o primeiro,terem dado grandes pan­
cadas nas íuas bolças, e às vezes nos vazios :e o fegundo fazerem tanto mal 
à faude dos Académicos, que eraõ muito poucos, os que naómorriaó pe­
los comer. Eites Crimes fe fizeraó mais aggravantes com acircunltanciada 
alcivoíiaj porque (c provou, que para caufarem elte damno, a todos fa- 
ziaó primeiro a boca doce. Enfureceraó-fe tbdos contra os doces de forte, 
que os queriaó engulir. Outros lhe tinhaó taó boa vontade, que os come- 
riaõ a bocados. Chegaraó a ver-íè os doces taó perleguidos, que a mui­
tos naó valeo o Sagrado, ellando recluzos nos Conventos das Frciras. A 
outros qucbràraõ a carta de feguro, que fe lhes tinha paliado pelo fcuCon- 
íèrvador; e como fe todos foraó freiraticos, como os bolos degrade, a todos íc 
ordenou, que appareceílera na Mefa para fazerem termo,

O  primeiro, queappareceo naquelle fevero Tribunal,foy o Paó de Lò, que 
como naó labia com certeza, em que citava culpado, entrou, conforme coítu- 
mava, todo fofo, evcftido de amarelo gemado; porém ouvindo osdeliótos 
graves, de que o arguiaõ, e naó tendo outra defeza, allegou, que os cõmettè- 
ra ellando bêbado; e por naó parecer baílante eíladefculpa, mandàraó osjui- 
zcs, que como bêbado morreíTe afogado em vinho. Seguio-fe o Aflucar ro- 
zado , e vendo,que lhemandavaó correr folha, dillctodo delambido, que 
íc naó alterallèm, nem enfurccellém contra cllc os Senhores Juizes, porque 
facilmente fe purgaria de todos os imputados deiidtos, por fer pefloa, que 
pertencia ao Foro da Botica, para onde declinava. Receberaó-lhe a excepçaó 
declinatoria, ordenando, que havida verdadeira informaçaó, fe fizcílé o que 
diílcílcm tres Boticários. Com dcfigual fortuna fentenciàraóaoCaramcllo. 
Vendo ellc, que os íeus delidtos craó taó claros como agoa, p-edio com gran­
de humildade, que lhe perdoalTcm, attendendo-íe, a quenoVeraó paliado 
Lite conhfcàraõ os bens, chupando*lhc os golozos, quanto tinJaa; mas por 
não fer recebida a.lua defeza,julgàraó,que folie lançado pela agoa abaixo. Me­
lhor fucccdco ao Alfcnim, porque fendo convencido, deu tantas voltas ao feu 
negocio,até queefeapou. Eflavâoncftetempo táopequeninoscsConfeitos, 
que bem moítravaó o grande medo, quetinhão; ecom muita rszáo, por c lia­
rem condemnados a morrerem enforcados ; porem cir.fm livràraõ por me­
nores. líto naó poderaóconfeguir os Tales dc Alface, por ferem ià taludos, e 
nvuito cfpigados. N  ingucm c.fpcra va., que as Amcndcss tivcflcm bom fucce 1 - 
■ ■■> A y  iqí



fò, porque àlem das culpas commuas, vinhaó algumas muito crefpas; com tu­
do ti veráo tantos amigos, e tantas razões a (cu favor, que fahiraõ livres; po­
rem com condição, que feriaó obrigadas a acompanhar os Eftudantes, que 
pela Somana Santa correflèm as Igrejas. A marmellada, que citava bem def- 
confiada da fua caufa, confeguio hum favor naõ efpcrado na grande varieda­
de de votes dos Juizes, porque hunseraó de parecer, que a comcfièm crua,' 
outros votàraó,que a fizeilèm cm bocados. Elta difeordia íc compoz, convin­
do todos no parcccr de alguns Políticos, queadavaõporabfoluta da inftan- 
cia, por ter fido muito util para o Reyno na dieta dc Cambray .Semelhante fe­
licidade efperaváo os Pcflegos de Coimbra; mas fucccdeo-lhestãomal, que 
publicamente lhe correrão a caxa. A Abobora padecco mais que todos os do­
ces, porque a ralarão, caChilacayotaeíteveà dependura por hum fio. En­
trarão muito confiadas as ameixas, cuidando, que tinháo huma mina de caro­
ço; mas fabido o cafo, cuítou-lhes o livramento ameixas de conferva; porque 
tiverão por grande felicidade não lerem condemnadas em mais penha, que re- 
clufaõ perpetua cm Santa Clara, aonde le mandou que foliem feitos cm pica­
do certos paítelinhos. As Peras tinháo culpas em aberto, mas fouberão-fe cu- 
brir. Os doces do Natal como mais fogofos appelàrão da Sentença para a calar 
dosSitplicaclimts, c galtàraó tanto na demanda, que empenharaõ os Morga­
dos; mas eftavaõ com animo de lãhir de feita, e correrem cannas de aflucar, e 
argolinhas de doce íè tiveflem lentença a feu favor, como provavelmente te­
rão provimento na appellaçaó, porque o Maílãpaó no feu depoimento jurott 
pela hoítia,qucnaõtinhaó culpa.Com grande tyrannia, efem razaõfenten- 
cèaraó a Efcorcioncira; porque eítandoinnocente, por fentença publica lhe 
mandaraó quebraras pernas. O  celebrado Melaó de Santarém cítcyecm gran­
de perigo; mas como era Letrado, e naó tinha pevide na lingoa, arrezoou tam­
bém a lua cauía que vendo oPromotorFifcal as luas razões lè callou como me-- 
]ão.OsLimóes,que tinháo vindo doBraíil em conferva daFrota,avocàraõ a fua 
caufa para elta Corte,e foraõ remetidos aoLimoeiro.Eftavaõ muito empenha­
dos osjuizes em confifcarem os bés aos OvosReaes,por ferem muito rioos;mas; 
livràraõ felizmétc porq os leus béseráo vinculados em Capella.Naó dcfmaya- 
va à vilta deite rigor oManjar branco fiado nosfeus bons,e muitos amigos,mas 
íahindocondennado,aquelhc comcflcm as tetas ficou de todo mamado. Aflir- 
màvaó osjuizes,que haviaó dc frigir osSonhos;porcm clles fc defenderão,pro-' 
vando com fortes razões,que asluas culpas eraó fonhadas,e moftrando,quc naó 
havia L e v , que mandafle caítigar deliétos cómcttidos por lonhos. Finalmente 
como oA fiucar era a cabeça deltesCriminofos.c com pl ice nos feus deliétos por 
voto detodos osjuizes foy qucimado.Scntio-fe geralméte cmCoimbraeíta def- 
graça doAiTucar, por icr hú fogeico dc taó peregrinas partes,e de grande enge- 
fiho,como tinha moltrado na$ occafióes, cm q eíteve dc ponto. Tinha húa con-



diçaó taó fuave,que para dar gofto a todos íc fazia em mil manjares,tratava ató-i 
dos com genio taó fcftivo, q velo em qualquer galhofa craó cannas, c r.nsdelhg 
dos Mafcarados aparecia com differentes caras. Os doces de Lisboa ficàraõ taó 
envergonhados com as fentenças, e caftigos, que íe executarão nos feus pa­
rentes cm Coimbra, que atè naó fahirem os recurfos, que fc cf peraó, naó tem 
çara para appareccr, e dentro em fuas cafas cftaõ quafi todos empapelados. Nif-t 
toconíumiraóos papeis, que fe imprimirão em Lisboa, com grande fortuna 
dos Impreilbres, que a naó terem cite confumo lhes ferviriaó para mechas. Fi­
càraõ os Senhores Mariolas muito íatisfeitos da grande capacidade, e boas no­
ticias do feu Bibliothecario, cuja eloquência cclebràraó com Mufica dc mari n* 
basde Pretos, em lugar de charamellas, e com toque dcchucalhos de Agua­
deiros em vez de repiques de finos; e para empregarem o feu talento na comi 
pofiçaó de obras,que dcílcm credito aoHofpicio,mandàraó que os dous Guar*» 
das da Bibliotheca fizellem efta Apologia emdefeza do Senhor Bibliothecario, 
e que ellcíèoccupaflecm criticar os papeis referidos. Tomadaefta refoluçaõ 
te desfez o Congreflo, e principiou logo o Bibliothecario a compor a lua Critica, 
que brevemente lahirà a publico.

Entaõ conhecerão osLeitores de todos os papeis referidos,que os efereveraã 
de noite com pennas mal aparadas as melmas mãos, que de dia fe tinhaó exerci­
tado com as enxadas; porque tal varredoura de noticias bem parece pà,enxada, 
e vafloura de Ribeirinhos.Algum dia celebrava com razaõ a nolfaCorte a fub- 
tileza dos conceitos de hum homem Official,que furava muito com à ponta da 
fovella; mas hoje he laftimofa eoufa verem Lisboa imprefTas as obras dos AI* 
gibebes, porque fahem todos os dias dos Prelos huns difeurfos, que na verda­
de faó mantas de retalhos. Muito melhor feria, que íahillèm eftes papeis com- 
poftos por Efteirciros, Ourives, ou Tripeiras; porque das fuas mãos fahiriaõ 
como os molhos mais bem atados, como os metacs mais bem ligados, c como 
as efteiras mais bem tecidos.Scndo as noticias do Calçado Velho, parecem naL 
cidas na Rua Nova. Para povoarem o bairo da Efperança, naó íabem hir buí- 
car novidades fe naó à Mouraria; mas lem nenhum temor da mordacidade dos 
Zoylos, nem rcceyo da ccnfura dos Momos moftrarà brevemente o nofio Bi- 
bliothccario ( como fe lhe tem ordenado) que o Sarrabal Salojo, as Confequencias 
do Phenomcno, o Eclypfe do Império Ottomanofi outros papeis,que fahiraó da nova 
Officina de Maúricio Vicente dc Almeida naó foraõ cílampados no Arco das 
Pedras negras, fenaõ depois de com poftos no Arco das mentiras; porque os feus 
Authorcs facilmente juntaõ coufas taó firmes, c feparadas, como o Arco do Ou­
ro, e o Arco dos Pregos, para com a uniaõdc vários edifícios fazerem (à euftade 
quem compra) naó menos, que pregos de ouro. E  fahindo a publico com cf- 
tas obras, taó envergonhados cftaõ deferem leus Authorcs, quedeixandoos 
feus nomes nos Cubertos, vaõ bufear outros nos Efpaços imaginários. Tudo 
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i&o provará com grande evidencia , c mayor confiança o noíTo Biblíothtcarío, 
porque o Collegio dos Mariolas reíolveo no ultimo ponto da fua conferencia, 
que havia de ferdeftònfor deltas Obras, contra a mordacidade dosCriticos. 
Naõ fó procclta de multiplicar Apologias contra as efperadas ,c jà promettidas 
ceníuras, que os fcus Authores pòdem ter por tentações diabólicas; mas pro- 
mettede imprimir,naõ aos cenlores as obras,íenaó nos críticos asfuas infignias. 
Todos fabem, que as inlignias deite Gollegio laó huma gravata, como canga, 
hum laço, como corda, e hum ballaó, como tranca; e para refponder a quem os 
ccníura baila imprimirlhes a tranca pelas codas, porlhes a canga no cachaço, 
c ápertarlhe a corda na’garganta.

Naõ querem dizer com ílto, que intentaõ, como os T  urcos, defenderas 
Obras do Collegio às pancadas, porque fomos taõ politicos em Lisboa os Ma­
riolas, qeftranhamõs muito entre os Sábios cltcs efcandalofos exeeflbs. Cenfu- 
ramosa JoaõBaptiíla IgnacioVenezianodar humaquafi mortal punhalada em 
Rebortello por repoílaaos pontos da lua Critica. Execramos o crueliílimo af- 
ikíTinio dc^edro Ramo executado pelos fequazes de Carpantier, querendo 
com huma violenta, e tyrannamorte dcíagravar aoPhilofopho Ariíloteles, 
aquém o mefmo Ramo tinha impugnado Com demaíia. Dcteiiamos o abomi­
nável homicídio do celebre Mathcmatico Rcgiomontano,ou Joaó Muller de 
Konigsberg, ao qual por ter criticado os efcritosdeleu pay, matàraóos fi­
lhos dc Jorge de Trcbizonda com veneno. Mas naõ podemos deixar de lem­
brar aos Críticos a quem efquece, e de advertir aos Cenfores, queo ignoraõ, 
q ue o mayor caltigo para hum Critico de juizo ,e de vergonha, he ver-fe con- 
fiutado com huma douta Apologia. Empcnhando-fe o mefino Jorge deTrebi- 
íonda cm cenfurar as obras dc Plataõ, ficou taõ envergonhado, e corrido cora 
as rcpoltas do Cardeal Belfarion, que perdeoquafi de todo o juizo, e ficou 
laílimozamente fendo objeéto ridículo de públicos efearneos. Entre Catholi- 
cos, eHerejes hehoje efeandaloza a memória de Gafpar Sciopio por querer 
deíacreditar os eferitos do celleberrimo dz T oh, do grande Eftrada, do in- 
figue Efcaligero, edo famoílílimo Fojfto; porque fempre cahiraõna indigna­
ção dosSabios os injullos cenfores,que murmuraó fem razaó dosVaróes Icien- 
tes, como fuccedeo nos feculos paliados a Lycon, Anito, c Melito pelo atre­
vimento, com que criticàraó aSocrates. Porém quando os Collegiaes Cenlo­
res do nolibBibliothecario,comoAnonymos defconhecidos,naó temaõ perder a 
reputaçaõ, por citarem os feus nomes incógnitos, nem o juizo por ferem ho­
mens loucos, faibaó, que os Efcriltores do Hofpicio publico do Lorcto naõ 
tem nenhum medo dos Críticos do Collegio dc Celtas; porque fendo muitos 
os feus Collegas, c todos homens de grandes forças, armados com groílàs, e 
boas trancas, naõ pòdem temer o rancho das catanas.

i í



( 1 ? )  . . .  . . .
§. I. .

PRincipiamoscomtaógrande aufpicio a nofla Apologia, nor onde íerri 
vergonha acabamos o Brologo. Cenfuraó os Senhores Collegiacs cm priT 
nieíro lugar, como grande Defcuido, dizer o Senhor Bibhothecano , que aflif- 

tia no Holpicio publico do Loreto; porquecom eftaconfiflaó ficava conhe­
cido por Mariola.Próvaõelhi propofiçaó com a declaraçaõ,que o Senhor Bi- 
bliothecario tinha feito no (cu Prologo- porque naó podia deixar de fer homem 
de ganhar, dizendo, que fazia aquelle papel para o vender. Bem moftr..ó os Se­
nhores Collegiaes nelfa imaginada calumnia,que naó laó C  andidatos do Par- 
nazo. Os homens, que com venenoza pcnna defabafaó, naó laó animados das 
Mufas, as Fúrias os inciiaó. Reparando Sinclio, cm que nunca tiveraó as 
Mulas altares fcparados,difle,quc nifto ledivizava a concordia cm que fempre 
viveraó. A cmulaçaó dos homens doutos naó hedifeordia, hc, como lhecha- 
InaHefiodo, contenda difereta. Competir com o noflo Bibliothècario depois 
dc lhe chamar Mariola, he querer emparelhar com ellé na competência; e 
quem deshonraao feu competidor, a fi proprio defacrcdita.Sejamôs competi­
dores,e naó inimigos, porq feremos amigos,fendo pela igualdade femelhantes. 
Venhaó embora todos os noflosCenlorcs fazer-nos companhia nefteHofpi- 
cio; porque nefteCollegionaó fefechaóas portas,aos que bufeaõ cfte refu­
gio. A  todos fe daó nclleas occupaçóes, conforme as fuas torças, paraque 
ninguém fè queixe; de que lhe daó cargo com que naó pòde. Os pretendentes, 
que nos outros Tribunaes naó lahirem delpachados, por lhes faltarem mereci­
mentos, e lugares, vindo para o noflo Hofpicio, com quaefqucr merecimentos 
eleolhem oã lugares, e osdelpachos; porquj tomaóos cargos, e os aflentos 
à medida do léu defejo. Nunca os noflos Collegas cftaó fóra do ler viço da R e­
publica. Os íeus empregos duraó todaavida:cntra-fenellcsfcm habilitaçaõ, 
«cm exame, levaõ-íe lem oppofiçaõ , e nunca fe lhes tirá refídencià.

Naó deixem os nofiosCcníorcs de nos fazer companhia receando , que lhes- 
chamem Mariolas, o u , como elles dizem , Homens de Ganhar j porque todos os 
homens merecem o mefmo nome, exercitando-fe em qualquer emprego.' 
Naó ha ninguém ncíle Mundo, que naó feja, como Homem de G.irihar, Col- 
lega do Hofpicio dos Mariolas. Todos os filhos de Adam devem ganhar o paó 
para comer com o fuordo feu proprio rofto : InÇudorevultus tui vefccris pa­
ne ,- c os que aflim o comem, comonòs também o ganhaó. Para que nos lan- 
çaó logo em rofto hum bocado dc paó, que nòs comemos taó fuado ? Nós, co­
mo verdadeiros filhos de Adam, comemos o noflo paó ganhado com o fuor de 
noflo rofto, e os noflos Cenforcs, fe naó faó Homens de Ganhar , comem, como 
aves de rapina, o paó naó feu, adquirido com o fuor do rofto alheyo. Eftes, 
que nos temos viflo muitas vezes no Campo da L áa, com a corda na garganta,1 
laó os que nos cenfuraó a corda no pelcoílo: cftcs, que li  te fuftcntaó em tres,»



pàos, faôosquc motcjaõopào, quç nos fuftenta: eílcs, que murmuraõde 
nòs trazermos hum cargo às coítas, para fu (tentar a vida, faóos que a perdem 
pela não quererem ganhar, morrendo com o carralco às coítas : c cites, que 
morrem enforcados, porque furcáo, fendo huns ladrões fem vergonha, tem 
muito de que íè envergonhar,naó fendo vergonhofo para os Home»s de Ganhar 
oíòuhonrado, ehoneltotrabalho. Naó feenvergonhavaó nolfos primeiros 
jPays,citando no Paraizo para trabalhar: V t  operaretur,& no» erubefcebantj mas 
tanto, que furtarão o fruto prohibido, ambos íèefcondèráo, como envergo­
nhados : Abfcondit fe A d a m ,&  uxor ejtis. N o Sermão do Bom Ladraó diíle o 
Padre Vieira, que faltavaó poucas letras a Adam para Ladram, e ao fruto naó 
faltava nenhuma para furto; e lendo o furto frutotaó veigonhoío para hum 
homem a quem faltavaó letras para fer ladraó, naó iè envergonhou de fer tra­
balhador. Envergonhar com o trabalho, e furtar com vergonha, para fu (ten­
tar a vida, he degenerar das acçóes de noílos primeiros pays; porque fe tiverão 
vergonha de furtar, naó tiveraó pejo de trabalhar, para comer : In laboribut 
aomedes; e quem para comer tem pejo de trabalhar, como naó pòde de outro 
modo fuítentara vida, para viver icm pedir, ha de furtar fem vergonha. Por 
tres modos ganhaóos homens dc comer: trabalhando, pedindo, ou furtando; 
e todos cites modos de ganhar a vida cobrem aos homens o roíto: o furto com 
a vergonha, o rogo com o pejo, e o trabalho com o fuor; mas com a meíma 
habilidade com que os ladrões livraó o rolto do fuor, livrão também a cara d* 
vergonha; por iíio com cara de pouca vergonha (envergonhados de j>cdir)pe- 
dem as bolias, ou as vidas.

Náo difputamos ncítc lugar qual deites tres modos de ganhar a vida he o  
melhor, e o mais honrado; porque o ladraó com o que junta naó vive honrado, 
c morre fem honra. O  pobre morre de fome,e não tem com que viva;e fó o tra- 
bal hador tem com que viver;porque trabalhando para ganhar a vida,tem hon­
radamente com que paliar fem vergonha. Hetaó honrado o inftituto dos Ho­
mens de Ganhar,que cm todos os Eítados,e em todas as Nações do Mundo, imi- 
taóaos Collcgas deítcHofpicio todos os homens honrados.Naó olharemos pa­
ra nenhuma parte do Globo Terraqueo, em que naó vejamos os homens occu- 
pados como Homens de Ganhar.Huns veremos occupados em ganhar riquezas; 
outros cm ganhar honras: outros em ganhar fama: outros em ganhar opinião* 
outros em ganhar eítimação: outros em ganhar agrado: outros em ganhar vi* 
ctoria: outros em ganhar o jogo : outros cm ganhar o valimento: outros cm ga­
nhar o prémio : outros em ganhar a apofta : outros em ganhar o vento : outros 
em ganhar a occaíiaõ : outros cm ganhar o tempo; c outros cm ganhar o Ceo; 
Eita he a negociação, que aos feus fervos mandou fazer aquclle R cy ,quc com 
cl les repartio osTalentos: Negotiamim dum rvento; c os Servos, que com os T a ­
lentos ncgoçià.raõ, foraõ os que ganharaó agloria. Naó he o mais admiravcl;
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que os homens ganhem o Ceo,mas que o Ceo íeja femelhante ao homem negòl 
ciadbr‘.Símile ejt rcgnum Cdorum homirti ncgotiatori;c íemclhante ao homem ne­
gociador, com quem o Ceo tem femclhança, faó os Homens de Ganhar, porque 
íó ganha quem negocca- e aíTim como naó ha ninguém ncíte Mundo, que naó 
lcja homem negociador* também ninguém lià,que naó íeja Homem de Ganhar! 
Ganha o Cavador negociando com a enxada. Ganha o Lavrador negociando? 
com o arado. Ganha o Olíicial negociando com o Salario. Ganha o Mercador 
negociando com oCommcrcio. Ganha o Piloto negociando com o Navio: 
Ganhao Pcfcador negociando com a rede. Ganha o Letrado negociando com' 
oConfelho. Ganhao Efcrivaó negociando com a pcnna. Ganha o Barbeiro 
negociando com a navalha.Ganha o Cirurgião negociando com a lanceta.Ga- 
nhao Boticário negociando com a receita. Ganha o Medico negociando com 
a vilita. Ganha o Muíico negociando com a voz. Ganha o Miniítro negocian­
do com a vara. GanhaoDezcmbargador negociando com a beca. Ganha o’ 
Soldado negociando com a efpada.Ganha o Capitaó negociando com a gineta. 
Ganha o General negociando comobaftaó; e ganhao finaímente todos, os 
que naó furtaó, e licitamente negoceaó.

Aquclle grande negociador da Corte Romana, que ganhou fete milhões e‘ 
meyo de renda,dizia fendo Stoico,quc le do Mundo tirallcm os olhos alhcyos, 
nada fe faria do que o melmo Mundo admira, e preza: Nemo oculis fuis Lautus 
efl: ubi teftis ac Speãaffor abfcejfit, fubfidmt omnia, quorum fruttus monftrari, 
confpici; ( Senec. Epiít. 9. 5.) e o mefmo fuccederà fe do Mundo íe tirarem as: 
utilidades, e conveniências próprias. Tircm-feos interellcs, que os homens' 
ganhao com os feus empregos, e veremos as Cidades defpovoadas, os campos 
iem cultura,as occupaçocns acabadas,e o genero humano quaíi cxtin&o. Sem 
conveniências,naó haverá cafamentosjc là vaó os homens.Sem conveniências, 
naó haverá cearas; e là yaõ os Lavradores. Sem conveniências, naó haverá pa­
gas; e là vaó os officios. Sem conveniências, naó haverá comércios; c là vaó os 
mercadores. Sem conveniências, naó haverá Frotas; e là vaó os Navios. Sem 
conveniências, naó haverá boticas; c là vaó os Médicos. Sem conveniências, 
naó haverá demandas ;e là vaó os Letrados. Sem conveniências, naó haverá 
Tribunaes, e là vaó os Miniítros. Sem conveniências, naó haverá batalhas; e' 
là vaó os Exercitos.Sem conveniências,naó haverá creados; e là vaó os Senho-' 
res. Todos os homens faó os membros, quecompoem elte grande corpo do 
Mundo moral; e o intereíle hc o efpirito, que animacfte corpo. Keplero fe- 
guindo aos Philofophos Stoicos entendeo erradamente, que o Mundo natural 
era hum animal muito grande, e Plataó, íeguido por Boecio, imaginou, como 
Gentio, quecftc grande animal tinha alma.Porem eu aindaque naó ligo a Pla- 
taõ,nein a Keplero no que dizem do Mundo natural, affirmoquc he verdadei­
ra a fua Philofophia no Mundo moral; porque todos os homens juntos com-
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pocm hum animal muito grande,animado com o efpirito do interefle. H co im 
terefle aquelle efpirito uni verfal, que move, e anima todas as acçóes humanas: 
anima os entendimentos,porque os movetanima as vontades,porque as muda: 
anima as memórias, porque as altera:anima as inclinações,porque as vira: ani- 

.ma os génios,porque os troflè;c anima aos homens,porque ao reclamo do intc- 
reflè todos acodem. Ninguém repara na indecência dos meyos, íc o interefle 
perfuade as utilidades. EfiranhavaTitoao EmperadorVeípaiiano a torpeza 
do tributo, que pozera à ourina, e tomando o Èmperador huma das moedas, 
que lhe rendia o tributo, ameteonamáoao filho, para que vifle, que naó ti­
nha mào cheiro. A efteHofpicio vem dinheiro de todo o Mundo, e todo co« 
mo noThefouro dcVefpaliano tem o mefmo cheiro,todo tem a mefma cor,to­
do tem a mefma figura,e todo tem o mefmo valor; e fe no dinheiro naó hà dif- 
fci cnça, também a naó hà no modo de o ganhar. Todos ganhamos a vida corm 
o noflb trabalho, e no trabalho todos temos a noíla cruz, que íenaó pòde levar 
fenaó às cofias. §. II.

D E pois de chamarem Mariola, c Homem de Ganhar ao noflo Bibliotheca- 
rio, criticàraõ a fua obra os dous Ceníores, dizendo, que toda a fua eru* 

diçaõ era velha,e alheya; porque todas as noticias, que trazia craó furtadas de 
vários Livros. Efta cenlura logo parece dosCollegiaes do Collcgio dcGeftas; 
porque julgando aos outros porfi , entendem, que todos os que leaproveitaó 
doalheyo, faóladrõens. Naó fe aproveitou o noflo Bihliothecario de noticias; 
alhcyas como ladraó, íe naó como Homem de Gunhar; porque como Mariola, 
andou mudando, o que eftava em huma parte para o por em outra partc.Ncf- 
tas mudanças de faftoalheyo le parecem com os Mariolas todos os homens 
mais doutos; porque para ganharem a fama de lábios, o credito de eruditos, e 
também o dinheiro,pelo qual vendem os Livros,hão fazem mais,do que acar­
retar noticias, que cftão em cafas alhcyas; e nefta laboriofa mudança náohà 
nenhum Author erudito,que náo trabalhe mais, que hum Mariola. Nenhum 
Alarjola, ainda que feja taó agygantado, e valente como o filho d’E!R ey de 
Gratuào, levarà de huma vez às cofias todos os Livros, com que carregou 
Lourenço Hcyerlinck, quando para ganhar tanto credito, fama, edinheiro 
compunha o feu Theatro da Fida Humana.O Thefouro das Antiguidades da Gre- 
cja, e Roma, de Grewio, c Gronovio, o Thefouro das duas Lingoas Francesa, e Hef- 
panhola de Cefar.Oudsn, o Thefouro da Lingoa Francesa, e Hefpanhola de ferony- 
mo FtUor, oThefouro Philofophico de Efievaõ Cháuvin, o T hefouro da Lingoa 
Francesa, e Latina do Padre Gattdin, o Thefouro da Lingoa Italiana, c Latina de 
Pedro Galefno, oThefouro Pueril de Onofre Povio , o Thefouro Hifpanico Latino de 
Bartholomeu Bravo, o Thefouro da Lingoa Portuguesa, e Latina de Bento Pereira, 
a Diccionario Hifiorico de L u is  M oren , o Diccicnario Z/ntverJal doAbbade de 
Furiuerc, augmentadoper Monfeur Bawvaf.o Diccionario da Academia France-
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K.a, 0 D iccion.trio das Artes, e Sciencias de Aíonjienr Corneille, ò Diccionario Etj-  
mologico de Aíonjienr Menage , 0 Diccionario da Bib lia de Monficnr Stmon Pr erre, 
0 Diccionario da Bíblia de Agojlinbo Calmet, 0 Diccionario Univerfal de Trevottx, 
0 Diccionario geral de Aíonjienr Cefar de Rochefort, 0 Diccionario das Antiguidades 
Gregas, e Romanas de Pedro Danet,o Diccionario Aíatbematico de Oz.anam,o D ic­
cionario Pharmaceulico de Monjieur de Meuve,o Diccionario Oriental dcAíonjienr 
Dberbe/or,0 Diccionario Economico de Aíonjienr PJcelChomcl, 0 Diccionario líijlc -  

.rico, e Critico de Bayle, 0 Diccionario E.cclejiajlico de A n a s , 0 Diccionario de A ín -  
Jica de Boiffard, 0 Diccionario Geographico de Aíignel Antonio Baudrand, 0 Diccio­
nario Real de Pomey, 0 Diccionario dc Ambrojio Calepino, 0 Diccionario novo L a ti- 

,no,e Francez. do Padre Tachard,o Lexicon Theologico da Joab AltenJlaig,Lorichio, 
_Arcjucrio ,ede outros, 0 Lexicon juridico de SimaóSchardio, 0 Lexicon de Direito 
Civil, e Canonico do Alberto de Rofate, Pratejo, M et cr ano, Bredcrode, c de Elio A n­
tonio,0 Lexicon Aíathcmatico de Hieronymo Vital,0 Lexicon Ghymico deGuilbcrme 
fohontono,o Lexicon Philologico de Aíathias M ar tinto,0 Lexicon 'Umvcrjal de Joad 
facobo Hojfmano, e 0 Vocabulário de D . Rapbaél Blutean, ainda que faó muitos, 
e grandes volumes,e todos carregados do alhcyo,naõ faó obras dc carrcgaçaõ- 
porque naó íendo a muita crudiçaó, que trazem, íru&o da fua lavra, hc co­
lheita, e naó fttífto da lua labonola diligencia.

§. 111.

EM terceiro lugar cenluraó os ícnhorcsCriticos ao nofíoBibliothecario por 
affirmar, que a Ertatua do filho d’E lR cy de Gratuào, ertava na Biblio- 
iheca publica doCaftellodaEga, cujo tcóto defereveo como hum Ceo eí- 

trclado, fendo o chamado Caftello defta Villa hum pardieiro dcfcuberto,fcin 
ter dentro Livraria nem Ertatua. Porém aefta noticia fe refponde, que a E í­
tatua defte Principeeftà vertida daquelle pano, com que íahio hum dia verti­
do certo Rey (feria o de Gratuào) de quem falia o Príncipe D. Joaó Manoel 
no feu livro intitulado Conde Lucanor, ao qual por fer tecido com rariflimo ar­
tificio, íópodiaó veros homens, que eraó filhos de legitimo Matrimonio; e 
lendo tudo ifto verdade, devem os Senhores Criticos imitar os Miniftros, c 
Vartàllos daquelle R ey, que fem o verem, todos fc jadtavaó, de que viaó o pa­
no, e a EIRey com elle vertido, eftando certamente nu, por naó ficarem co- 
m oonegro, que por fe lhe naó fazer a face vermelha, náó duvidou dizer a 
EIRey, queeitava taó nu, como fua Máy o pario. Quanto a naó fc ver Livra­
ria nefta Bibliothcca, fe podia refponder, que fe naó manifeftaó a todos os V o ­
lumes, poreftaremencadernados nos retalhos dodito pano, que lobejàraó 
aos Alfayates,quando cortàraóa EIRey de Gratuào o inviíivel vertido, potcia 
bem pòdc haver Livraria fem livros, afiim como ha adega fem pipas, ccllciro 
íem trigo, almazcm fem potes. Humcngaçode uvas, iempre hc engaçode 
Uvas, ainda que naó tenha bagos : huma rcftc de cebolas, fempre he rerte
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àc cebolas, ainda que nao tenha fcnaó as palhas : huma borracha de vinho 
ièmprc he borracha dc vinho, ainda que naó tenha vinhoa borracha. Naó hc 
Jogo coufa nova , que fem ter livros, ícja eftcCaftclloBibliotheca.Hc huma 
B'bliothcca de livros antigos; porque em todas as Livrarias cflaó eftes volu­
mes fechados, e huns (obreoutros fazendo parede com a libadas Eftantcs 
como as pedras ligadas com a cal na Bibliothecada Ega. Finalmente confef- 
la o noflo Bibliothecario,que naó ha outro té&o neftc Caftello fenaó o concavo 
do Firmamento, porque de outro modo naó caberia nelle efta Eftatua, fenaó 
Endo hum pardieiro fem telhado. E agora faberaó os Senhores Collegiaes 
noflos Ccnfores a razaó, que naó podem alcançar, para fc collocar efta Efta- 
tm  em hum edifício arruinado, c náõ fe pôr no feu Collegio, que hc hum Pa- 
lacio principiado ha muitos annos, fe ambos elles tem por tèdro o Cco eftro­
lado. Naó quiz o artificcjJefta Eftatua deixalla no Collegio de Geftas.por naó 
lha furtarem dc noite os Collegiaes, afíim como roubaõ,quanto por álli pallH 
fóra de horas. §. IV.

Enfuraó também cftcs Senhores attribuir o nofío Bibliotbecario as mares 
j  àentrada, queoGygantedeGratuào faz noMarOcceano duas vezes 

íio dia, eftando ho je averiguado fer efta enchente das agoas admiravel, c por- 
tentolo effcito do Maclftroon da Norocga.Vem a ícr o cafo. N o Occcano Scp- 
tentrional para a parte Occidental da Noroega, ha huma famofa voragem 
chamada Moskeftroom, ou Maclftroon, que vulgarmente fe diz fer o embigo do 
M ar, ou Septcntrional Charybde. Tem efta voragem, fegundo alguns affir- 
maõ, quarenta milhas de exteníaó, ainda que o Padre Kirckcr lhe dàfó tre­
ze milhas de circuito. Efta voragem pelo efpaço de íeis horas abforbe as a^oas 
correndo para baixo,e pelo efpaço de outras íeis as torna a trazer para fóra com 
íuido taó horrendo, que de muitas legoas ao Mar fe ouve, quando o Mar cí- 
tà quieto. Movcndo-íc com furia, naó hc poífivel reter, c íalvar o Baxel, que 
fe acha na circumfercncia do feu movimento. Nem as meímas Baleas eleapaó, 
quando ao perto as apanha; porque depois de tragadas, e defpedaçadas nos’ 
penedos, fahem para teftemunhas, de que foraõ forndas. Appareccm boyan- 
res os íeus fragmentos juntamente com os deftroços dos navios ao regreflo das 
agoas. Suppofta efta verdade, naó fe devem attribuir as enchentes, c vazantes 
das marés aos repetidos lavatórios dos pés doGygante deGratuào, quando 
do ingrcílb das agoas procede cfte taó ignorado eftèito.

Saibaó porém os noflos Ceníores, que aflim como Luciano no Dialogo 
intitulado IcaromanipeftxL graciofamentc dizer a Manipe, que hum dia fora le­
vado ao globo da L ua, e que chamando-o ella com voz clara, e feminina, ou 
dc mulher, lhe pedira, que reprefentafle a Júpiter a impertinente curiofidade 
dos Philofophos, que querem faber, quanto ella tem dentro era fi, c procuraó 
dar razaó das fuas mudanças; porque huris dizem, que he povoada de gente,
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c habitada como a terra: outrós, que fica fufpenfa no Ara modò deefpdho : e 
finalmente, que todos lhe eftaõ tomando a medida, como fe lhe quizeílcm 
cortar hum vcílido. Aífim , eda mefma forte os Senhores Ccnfores nos fazem 
affirmar, que paflandonòspordctrazdoSolfeis legoas, perguntamos ao fi­
lho d’E lR cy de Gratuào, fe com efleito era verdade, o que diziaó osCriti- 
cos Collegiacs Gcílianos a refpeito da voragem Moskiftroom, c contra o leu 
pcdclluvio,ou lavatorio dos pcs?Ao que ellc, com vozde trovoada, rcfpondco, 
que as marés fóprcccdiaó de elle meter todos os dias os pes no M ar, como o 
noífo Btbltoihecano tinha eleritoj c por cila razaó naõ havia mares no Mediter­
râneo, cem outros Archipclagos, por ferem luinstanques taó pequenos, que 
dentro dellcs naó 1 hc cabiaó nc m os calcanhares. E  com cfta declaraçaó refu­
tava depafiagema PhilofophiadcScaligcro, Snellio, Kircker, Gillio, T y- 
phis, Soares, e outros Sábios, porqupióclletinhatomadopc em matéria taó 
alta, e profunda. Epara naó deixarem pè nenhuma duvida nos referio, que 
a voragem Moskefiroera cra a porta do Palacio de Neptuno, donde íahia, e fe 
recolhia a agoa do M ar, quando cftc Numen refpirava, ou tomava a infpira- 
çaó. Quanto aos fragmentos dos Nay ios, c pedaços de Balças, declarou ferem 
tobejos da cozinha do Monarcha das agoas, que os cofinheiros lançavaõ fora, 
em fórma de efeamas de peixe, e gravatos de lenha, como elle vio naocoafiaõp 
çm que foy feu hofpede. Nefte palio nos lembrou, que o noflo Bibliothecario 
tinha dito, que por naõ haver lume no M ar, aífáraoGygante dcGratuào o- 
peixe do Talmud na ponta do dedo, chegandoo a Efphcra do fogo* ao mclmo' 
tempo, queefereveo houvera chocolate depois da Gca  ̂ e para nos tirar defta 
duvida, de que também o arguiaó os Ceníòrcs, perguntamos ao Senhor 
Gratuào, o que lhe havíamos de refpondcr r Entaódco elle huma grande rifa­
da, dizendo, que em Thomaz Lydiato, referido por Soares no íeu Tratado de 
Meteoros difputafcgur.da, leílió primeira, enumero 172.achariaó, que no 
fundo do Mrr havia fogo, com que fervia, c fe acccndia aquclla grande pa- 
r.clla do Occcano : lnprofundo maris ejfe c/iipfdam vajlos bituminis ardentts focosy. 
frrifats cila tila mar is fuccenditur, &  ebullit. È  fabendo, qu e o nofio Bibliotheca- 
rwcftava compondo, lhe mandou dizer, que cfcrcvcíle quantos delpropofitos 
IhcvielTem à imaginaçaó, fem temor dosCriticos, porque na Livrariada 
E g a , e cm qualquer outra Bibliothcca acharia Authòrcs pai a tudo.

§. V .

C'"'* Ondennaõmais ir onoíTcBibliothecario bu(caráscoftas, comoMarja* 
j  la , para ganhar humas moedas de cobre, a Eftatua do G vgante dc G ra- 

tuào ao Caftellò da E ga, podendo trazer com menos trabalho, e ma vor utili­
dade a dc Hercules da cova dc Toledo-, porque traria de caminho as muitas ri­
quezas, e moedas dc ouro, que nefte Palacio lubterraneo cftaó clcondidas.. 
Naó daõ os Collegiaes Ccnfores outra noticia deftas moedas, c riquezas, co­
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mo também da referida Eftatua, pelo que fera neceffario contar aos que a 
naó fouberem, efta hiftoria, para entenderem a Critica, e a reporta. Na Ci­
dade de Toledo cftà huma grande, e celebrada cova chamada deHcrcules, a 
qual tem o leu principio quaíi no mais alto da Cidade, e dentro na Parochial 
Igreja de S. Gincz. Ertando a porta dentro na Igreja, por muitas, e jurtas cau- 
ías elià tapada.Occupa efta cova naó fó o cfpaço de toda aquella grande Cida­
de, mas também a diítancia de muitas legoas fora delia. Compoem-íe erte fub- 
terraneo Palacio de magnifica, notável, e primorofa architeótura-, porque tem 
muitos arcos, pilares, e colunnas, c toda ertà adornada de pedras lavradas, 
e miúdas. He fama conftantc, que dentro nefta cova fe occultaó grandes thc- 
íouros, c outras coufas igualmente admiráveis, e preciofas. Principiada efta 
cova por Tubal, foy reedificada por Hercules, para lhe íervir de Palacio, e de 
A ula, paranellaenlinara Arte Magica. Os Romanos a enobrccèraó com al­
gumas obras,com que ficou mais engrandecida. A hum lado defta dilatada co­
va edificou Hercules, como Magico, hum Palacio encantado, e dentro nel- 
le deixou pintadas em huns panos humas figuras, e vários caraétêres, em que 
declarava, ou prognofticava a futura perdiçaó de Hefpanha.Efte Palacio dei­
to u  clle cerrado, com huma porta de ferro, ameaçando a quem o abriflè, com 
efta grande, e lempre lamcntavel calamidade. Com efte vaticínio commu- 
nicado por tradiçaõdepays a filhos, fe hiaconfervando com multiplicados 
ferrolhos, e novos cadeados, que lhe mandavaõ lançar os Reys de Hefpanha, 
cada vez mais fechado efte myfteriofo cdificio.No tempo porém, em que rey- 
nava EIRey D. Rodrigo, tentando-o a fua grande ambiçaó, e enganado pela 
cobiça de alguns lizongeiros, fe refolveo a mandar abrir a porta, que dentro 
em humaantiquillima torre fe fechava na boca de huma gruta de pedra, com 
huma tampa de ferro, cheya de innumeravcis cadeados, e ferrolhos, emuito 
mais defendida, ou cerrada cornos perigos, que na lingoa Grega ameaçavaó 
eftas palavras : O Rey, que abrir efta cova, e poder defcobrir as maravilhas, yt*e 
tçm dentro, defeobrirà bens, e males. Sem temor dos males com a elperança 
dos bens entràraõ pela cova, que abriraõ, os mais valerofos allumeados com 
lanternas, e outras luzes, e a poucos partos voltàraõ todos correndo com as 
luzes apagadas, os ânimos perdidos, ospulfosfcm movimento, os olhos fem 
vifta, c o coraçaó fem alento, e todos taõ penetrados de medo, que os mais 
valentes pareciaõos mais covardes. Os que recobrados do fufto podèraõfal- 
la r, dilleraó com vozes tremulas, e palavras mal pronunciadas a EIRey R o ­
drigo , que tinhaó vifto humaefpantofa, e formidável vizaõ. Refolveo-fc El- 
R é y  a ir diante de todos, acompanhados com luzes, que fe naó podeflem apa­
gar , e chegando a huma fala muito cfpaçofa, c lavrada com primorofo artifi­
cio , viiaõ no meyo delia huma Eftatua de bronze de efpantofa, c formidá­
vel eftatura, porta cm pc fobre hum pilar de altura de tres covados,e com hu­
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na mafladéarmas nas mãos eftava ferindo a tem  com grandes, e rnuitoef- 
trondofos golpes, movendo com elleso ar, e caufandoo cfpantofo ruido, 
que atemorifouos primeiros exploradores, que nacovatinhaó entrado. Eí- 
conjurada por EIRey com orações, e palavras devotas aquella Eftatua, e 
com o protefto de íahir para fórafemlhe fazer aggravo, nem obrar outra 
acçaõ mais, do que oblervar o que naquella cova eftava occulto, ceifou a Efta­
tua deferira terra com os golpes, como otorgando, e concedendo quanto 
EIRey para feu mal lhe pedia. Entaõ viraó, e abriraó huma Arca, em que 
achàraõ o funeftiflimo pano enrolado, em q fe viaó debuxadas tropas de Ára­
bes, c outros foldados da mcíma Naçaõ com turbantes nas cabeças, e armados 
com adargas, e lanças, ameaçando nefte quadro com a invafaõdefta barbara 
gente ao infeliz R ey D.Rodrigo efta memorável, c fatal letra: Quem aqui che­
gar, e ejfa Arca abrir, perdera Hefpanha, e fera 'vencido de femelhantegeme. Fe- 
chàraó outra vez a Arca por ordem d’ E lR c y , deixando o pano como eftava, 
c notando, a cafa para ver ,le achavaó algum bem para corrcétivo de taó grande 
mal, viraó na parede à mão efqucrda da Eftatua outro letreiro, que dizia: 
Rey trifle, por teu malentrafte aqui. Da parte direita fe lia em outro : Por eflra- 
vhas Naçõesferas dejpojado, e as tuas gentes rigorofamente cafitgadas. Nas coftas 
da Eftatua eftava efte letreiro: Árabes invoco, e nos peitos tinha eferito eftas 
palavra: Faço meu oficio j e continuando com a diligencia de obfervar a caía, 
defeobriraõ a hum lado huma gruta redonda, e dentro nella ouviraõ o cftron- 
dofo rumor de hum defpcnhado rio, e temendo todos o encontro decoufas 
mais formidáveis, e perigofas voltarão com grande preça parafóra, eaEC- 
tatua continuou logo a dar com a mefma força os coftumados, e violentos 
golpes. Tanto, que EIRey fevio fóra da cova lhe mandou fechar a porta, 
recomendando fegredo aos que tinhaó vifto os funeftos prognofticos da Efta­
tua, e do pano, como fe o filencio dos vaflãllos poderá emendar o erro do feu 
Monarcha. Nunca os íegredosdos homens, fufpendcraõ os fupremos decre­
tos, como íè vio nefte fucceílo; porque na meya noite do mefmo dia^oraó ou­
vidos naquelle lugar clamores, e alaridos como de batalha, entre o cftrondo 
das armas, e com hum terremoto fe fundio ,e  fobverteo a torre com hum for­
midável eftrondo, íem deixar veftigio da ruina

Para chamarem os Senhores CollegiaesGeftianos Mariola ao noífo Biblio- 
thecario com enigmas, defencantàraõ a famofa Eftatua de Hercules. Como ef­
te colloílo eftà em pè lobre hum pilar, que tem altura de trez covados, armado 
com huma mafla nas mãos,cercado pelos lados com os letreiros, que íe lem pe­
las paredes, c carregado com algumas letras pelas coftas, publica com o peito, 
que faz naquelle lugar o feu oflicio : entenderão os Senhores Criticos, que era 
a imagem do noífo Bibliothecario,q\ic eftà fazendo o feu officio,pofto cm pè ío- 
bre o pilar dcftc Holpicio, que tem trez covados de altura, e pelas paredes (e
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leni vários letreiros, ao meímo tempo, que o noflo Bibliothecarlocúix táo carre­
gado dc noticias, que parece tem alguma grande livraria às coftas. Mas para 
que hc chamarlhc Mariola com enigmas,tcndolhe jà chamado (cm remoques? 
Naó quiz o noflo Bibliothecario as moedas, c riquezas d Hercúlea cova encan­
tada,porque fe contenta com aquillo, que ganha como Mariola com o luor do 
lèu rofto,deixando clfe thefouro para os ambiciolos Collegiacs Ge ftianos,que 
como dcftimidos,e valentes poderaó brigar com aquclle Cão,que dizem guar­
da as chaves do thefouro,e quando roorruô como aqu J ;cs cobiçofos, que por 
ordcm].do Eminentiflimo Cardeal D. Joaó Mai tines Saliceo, ou movidos da 
pobreza,e neceílidadc perderão a vida, naó achando outras riquezas fenaõ of- 
íos de ambiciolos, que por cubiça do ouro acabaraó nefta caverna, fempre fi*- 
caó mais honrados, do que lahindo da co^a depois de lhe pòr aquclle Mariola 
dc bronze a maílã dc armas, ou algum pào nas coftas.

§. VI.
Om grande furor cenfuraõ os CollegiaesGeftianos o epitheto de imagu 

j  nativos, que o nollo Bibliothecario deu aostres Authores Médicos Dani-, 
cioenncrto , Rodrigo de Caftro,e MigucrEttmullero; porque lendo como 
Dogmáticos Médicos Racionais, naófe deviaóchamar imaginativos, por ler 
efta palavra finonymo de loucos. Bem fabemos, que delde o tempo dc Corne* 
lio Ceifo lc começàraõ a chamar Racionais os Médicos Dogmáticos, porque 
na cura das enfermidades fcgovcrnaõpordifcurfos, c princípios; masquem 
poderá negar, que os principios,e os dilcuríòs deftes Médicos naó faõ imagi­
nações ? Nadeclaraçaó da palavra Medico efereve Bluteau no leu Vocabulá­
rio cftc provérbio : De Aíedico, e de louco cada hum tem feupouco ; e íc a loucu­
ra fc naõdeftinguedaimaginaçaó, e na melmabalança eftaó cm equilíbrio a 
loucura, ea Medicina, naó fe podem queixar os trcs Authores Médicos de 
lhe chamar o xioffoBibliothecario imaginativos. Como (em imaginaçaó naó hà, 
nem pôde haver raciocinio, todos os Médicos prezados dc Racionais naó po­
dem negar, que faó imaginativos. Todos os raciocinios da Arte Medica faó 
opinioens; e as opinioens, como dizem os Philofophos, faó formidáveis 
imaginações dos entendimentos racionais. E  daqui fe fegue, que os Médicos 
de mayor entendimento, eopiniaõ faõ os mais imaginativos; porque imagi- 
naõ, ouprefumem tanto dos feus elevados difeurfos, que para fc apartarem 
da vulgaridade, e bufearem a caufa das operações da Natureza, naó fó vagaó 
pela regiaó do A r , mas lobem taó alto com a lua prcfumpçaó aerea, que che- 
gaó aoscfpaços imaginários.

Faz Galeno mcnçaódehuns Médicos chamados Pneumáticos, porque ao 
A r , que entra nos corpos, c aos flatos aereos, que nclles fe geráo, atribui a fua 
imaginaçaó todas as operações daNaturcza nos corpos viventes.E os que atri­
buem hum livro de flatos ao grande Hippocraces também querem , queclle

foíTe
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bfíc Medico Pneumático, coir.o foraó lem controVeifia Athenco, Archigenes, 
íAfclepiades ,c  defla Seyta de Mcdicos aereos, ou imaginativos faó Ettmul- 
Jero , C allro , c Scnnerto, porque bulcaõ a caufa das operações naturacs nos 
efpaços imaginários, vagando com o fcus difeurfos pela regiaó do vento. Naõ 
he diferedito do feu grande engenho, efla arguida loucura; porque fem pou» 
ca,ou muita loucura, conforme dizSencca ,naó ha engenho grande: Nttilum 
Magnum ingentum abfcjue mixtttra dcmentiu eft. Eífa verdade fufeentaremos 
(melhor doqueFeyioo infamador da Medicina)com huma larga, e jà  pre­
venida Apologia,quando fahir impreflà(queaCartas Anonymas,eamanuf- 
critos naó relpondemos} ^Critica promettida a favor dos Authores Médicos 
pelos Senhores Porcioniflas do Novo Collegio do Martim Al ho, e Noviços 
do Prefepio novo fundado nas obras imperfeitas da Calçada do Correyo, que 
muito bem ilibemos nos trazem ha muito tempo entre dentes; mas dentes de 
alho naó mordem,nem metem dente cm matcrias,que tem dente de Coelho,poí? 
to que fejaó dentes de fogeitos, que tem barbas.

§. VII.

C Enfuráo finalmcnte os Senhores Críticos delprefar o noflo Bibliothecario 
a novaopiniaõdós Anathomicosmodernos, que affirmaó procederem 
as gerações aflim dos homens, como dos mònftros dos ovos,com que o fexo fe­

minino concorre para a geraçaó da prole,confeflàndo por zombaria,que o G y- 
gante de Gratuào fora gerado do ovo doUniycrfo, que he dcfpropofitotaõ 
grande,que naó fc acha outro igual,e muito menos ainda mayor em femelhan- 
tc matéria. Porém o noflo Bibhothecario naõ nega, que de ovos procedão algu­
mas geraçoens humanas, e monftruoflis, como foraó as de Leda filha deThef- 
tio,c mulher de Tyndaro R ey de OEbalio,à qual de hum ovo, fegundo refere 
a Fabula,que ella pario na Cidade de Amycla, lhe nafeeraó Pollux, e Hellcna, 
e de outro ovoCaftor,cClytemnell:ra.E íem matéria de controvcrfia a geraçaó 
do Gratuào proccdco do grande ovo doUniverfo. Sendo muito grande efle 
dcfpropollto,ainda moflraremcs nefta matéria outro mayór,porque fe hc gra­
de extravagancia fingir,que do ovo do Univcrfo nafcco efle Gygantc j mayor 
dcltcmpcro he affirmar, que outro Gygante de hum ovo formara todo o Uni- 
verlo. He ca fo fabulo foeferito em Hifloria verdadeira. Por liçaõ dogrande 
HiftoriadorDiogo deCouto refere no Torno I.do Supplemento aoVocabula- 
rio o Padre D. Raphacl Bluteau declarando a palavra fapao, que os naturaes 
defta Ilha crem como coufa certa, que hum Gygante Senhor dos Ceos, c da 
terra, tamanho, que tinha hum pc emcima.e outro embaixo, formara de huui 
ovo, que pos hum gnllo ,ao Mundo todo, fazendo da gema os Ceos, c os Ele­
mentos da clara.Eflando por efle modo creado todo o Univcrfo, arremeçou o 
Gygante dos Ceos huma lança Ibbrc a Ilha do Japaó,mctcndoa pela terra den­
tro,e da abertura 1'ahio huma mulher muito fcrmofa.Em hum dia,que eílaDa-

ma
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ma eftava aflentada à borda da agoa fahio hum Crocodilo cm terra, e pegando 
naquella Dama a communicou por violência, ficando ella pejada defte con-  ̂
greflo,eafcu tempo pario hum filho,que foy o povoador detodaaqucllalfliha. 
Os Conguis,ou Fidalgos daCafad’ E lR ey prezaó-íe muito de procedcrcjoda* 
quella cafta,honrando-íe tanto defta illuftre afcendencia, que todos os dé£cn- 
dentes trazem nos calçoens huns rabos dependurados à maneira dcCroiodi- 
los.Naó he logo muito nova opiniaó dos modernosíAnathomicos, achaido-íc 
jà entre as Fabulas dos Mythelogicos ,e  as Hiftorias dos mais celebres Hfto- 
riadores, mas aflim nas Hiftorias, como nas Fabulas com mentiras de rabo. 

Ftca-fe reimprimindo a H iíloria G a le g a , t oútras varias curiofidades.
l i c e n ç a s  d o  s a n t o  o f f i c i o .

Approvaçao do Reverendijfimo Padre D.Caetano de Gouvea ClerigoRt- 
pular de N. Senhora daDivinaProvidencia^Cgualificador do S. Officio. 

I T  I por ordem de VoflãErrynencia o papel, dcqnctratacfta petiçaó,ena* 
y  da tem contra a F è , c bons coftumes. Lisboa Occidental nefta Cafa da 

Divina Providencia de Clérigos Regulares 13.de Janeiro de 1733.
D. Caetano de Gouvea, C. R.

V Iftaa informaçaó, pòde-íe imprimir o papel de que íe trata, edepoisde 
impreflo tornará para íe conferir,e dar licença,que corra, lem a qual não 
correra Lisboa Occidental 13. de Janeiro dc 1732.

Fr.R.Alancaflro. Cunha. Teixeira. Sylva. Soares.
D O  O R D I N Á R I O .

J 3  0 ’de-fe imprimir o papel,de que íe trata, e depois de impreflo tornará pa-' 
1  ra fe conferir, e dar licença para que corra. Lisboa Occidental 14. de Ja­
neiro de 1733. Gouvea.

D O  P A Ç O .
Approvaçao do Reverendifjtmo Padre D. Joze Barboza Clérigo Regu­

lar da Divina Providencia, Examinador das Trez Ordens Militares, 
Chronijla da Serenijjlma Cafa de Bragança, e Académico da Acade­
mia Real da Ihjlorta Portug ueza, &c.

S E N H O R .

V I o Efendo apologético, de que trata a petiçaó, c nelle naó acho coufa por­
que fe lhe naó deva dar licença, para fe imprimir.Voflã Mageftade man­
dará oque for fervido. Lisboa Occidental nefta Cafa de N . Senhora da D ivit 

na Providencia de Clérigos Regulares 27. de Janeiro de 1732.
D. Joze Barboza , C. R.

Q Ue fe poflã imprimir ,viftas as licenças do Santo O.ficio, e Ordinário ,e  
depois de impreflo tornara à Mefa para fe conferir, e taxar, que fera jf- 
■ Jo naó correrá. Lisboa Occidental 28.de Janeiro de 1733.

Pereira. Alveres. Rego.
Também ícacharàõ nefta Oíficina a Relaçaó da OmmAtopeia ĉ outras varias.


